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CHRONICA OCCIDENTAL 
Regressou do Rio de Janeiro, depois de cinco mezes de ausencia, à companhia do theatro de D. Maria. Chegou na terça fera, 17, de manhá, e no dia immedito, ds 2 horas da tarde euhiu do La- aateto, indo, ali buscal à um vapor dos da carrei: a do Barreiro, fretado por um grupo de amigos admiradores” dos distinetos artistas, entre os 

quaes Sousa Bastos, Carlos Cohen, Manuel Da- mascenoy O filho da lr atriz Rosa Damasce. no, Cypriano, Gouvea, vapor que, pouco depois “dura hora la tarde, largou da ponte dos vapo: res do Terreiro do Paço, levando a seu bordo Tuitos jornalistas, auctorés dramaticos, actores, de. 
Com muito prazer tencionava fazer parte d'essa alegre caravana & ser dos primeiros a abraçar os queridos artistas, cuja nviencia tantos cuidados dheigou à inspirar aos seus amigos, em consequen. cia dos graves acontecimentos, que ultimamente se tem dado no Brazil, mas impediu. me de reali Jar essa tenção a docnea gravissima duma pes: soa de familia, doença que infelizmente dal a horas se transformava. para mim e para 0s meus num lucto doloroso. Minha sogra, docnte já ha mezes, doente já ha annos, porque depois da morte do marido, a quem estveécia, nunca mais tev uma hora de saude nem uma hora de despreoceupada alegin. pelorou consideravelmenta nos primeiros dias da semana, & depois dumas melhoras notaveis, na terça feira, melhoras que nos alegraram à todos nos lizeram; Tesurgir esperanças, mas que no fim de tudo eram apenas à tradicional visita da saude no dia imane- dlato o seu Cstado aggravou-e duma maneira desesperadora, é ás nove horas da noite rodeada di suas ilias de seus filhos e de seus netos, extia- Java, o. ultimo suspiro, seremumente sem dgonia, como morre uma Santãy essa sema, queridade vir: tosa velhinha, que, era. tão. boa, tdo tera, que êm vida nunca me fez lembrar que era minha So- Era, que. em morte me fez senil como se eu fôra Seu flho : pi É já que o mei lucto pessoal me fez falar mtos- te assurmpro Iueruoso abrrel aqui um parenthenis iriste. para “outras luetuosas nôtcias, que infeliz: mente!se impõem á nossa chronica do hoje E essas noticias são quasttodas do mesmo tem- po; com, poucas horas de intervalo, a morte do tr! conde” de Mooser, no Porto, a morte da ar marqueza da Praia e de Monforte no Estoril 

  

  

  

   
  

   

     
  

  

  

  

  

Manqueza DA PRAIA E DE Mosronrk 

Ep a ap ond EA o pomada RE Da Greta aa Re pa o Ns na 
a O Go Sie a completo, impossivel n'aquella implacavel enfer- 

  

idade a losã cardinca, mas 10 e menos um lr. 
o adiamento no seu epilogo fata “Nam dia os joraaes. noticiaram sensíveis me- 

lhoras no estado de Sua Excellencia, noticia que alegrou toda à gente, que conhecia à ilustre en. 
erma é tinha por ella toda à consideração, res: 
peito e sympathia, que às suas virtudes impunham, 
no dia imediato 6s mesmos jornacs publicavam, 
o convite para 0 funeral da marqueza da Praia. 

Do mesmo modo e pela mesma razão porque 
em vida era muito estimada e muito considerada, na morte à sr? marqueza da Praia deixou fun! 
gas saudades em toda Lisbou e ha de ser por 
largos annos chorada por todos que à conheciam de'perto e pelos pobres de que ela era disve- 
Jada e carinhosa protectora 
o desolado viuvo é aos inconsolaveis filhos da 

ilustre morta os nossos mais sentidos pezames, 

   

  

O sr.conde de Mooser, pre dos nossos queridos evelhos amigos conde de Mooser Henrique, Eduar- do, Carlos é Hermann Mooter, era uma das mais sympathicas e queridas individualidades que tez mos conhecido, Honradissimo como caracter, no- bilisimo como coração, amantisimo. como pae € como esposo, devotaditiavo, como amigo, o conde de Mooter tinha o. raro. condão dos caracteres privilegiados de ur pasercumpadi dica ães por toda à parte por onde passava “tuto instruído é muito imeligente tendo visto muito é lilo muto, era um converindor de pri meira ordem” e ão deu Jado às boram passavam 
inha a paixão da cavagueira e ao mesmo tem- po à sciencia della, o que é mais die. E quem conseriava, com elle nunca perdia o tempo, primeiro porque 0 tempo passavá sem se dar pr, iso, segundo porque da conversação do conde “de Mbotêr havka sempre que aproveitar, um conselho, Uma indicação, uma informação, uni 

ponto deva" Eu por exemplo, logo d'uma das primeiros ve- 2es quê tiva o prazér de conversar com elle, ha já dez bu doze, annos aproveite muito mais tom conde de MBoser em meia hora, do que durante seis mezes tinha. aproveitado coth varios medicos de bon do porto E Muito doente com uma dyapepéia, depois de ter bebido pharmacias em Laboa en resultado 
algum, lá ao norte disposto a esgotar fontes d'aguas. di ver sa conseguia fazer er juizo do meu estomago. Fut visitar o conde de Mooser ao seu eseriptorio da rua dos Inglezes, se bem me lem- bro, é naturalmente, Com est espirito de massada dps em fodos os doentes, impingi-lhe a historia a minha doença O conde e Mooser ouvia eua historia com a 
Eada, é ele erá deitadisimo entre os mais de cados, é com esse interesse pelos males alheios que só tem as. pessoas que são boss, é Gle era Bom entre Os melhores, e depois disse-me que ha- via “um remedio allemão, que era excellent para “su dons do soma 
dade que “em todo o doente no ouvi ale em 

Vão sei bem como le se chama, É alemão, tem o rotulo em alemão e cá não se vende. Ta “a far desapontado: com esta noticia mas el acerescentou logo com aquellacbsequiosidade, que ra um dos tráços caraeteriticos do seu ex: Plendido csracte Seas eu talvez lhe possa arranjar um frasco “elle, Uma pessoa que 'u conheço que. estava muito mal do estomako que hoje está boa com asse remedio que trouxe ds Alemanha, tem ainda úm resto d'eise remedio, parece-me 
Fui para o Hotel. e quando dali a pedaço, juntar frame o conde de Mogser pelo quarto denro, com um grande frasco na mão, uma espe- 

ie de boião de vidro, com a bocea, muito Iarga & tendo dentro um liquido escuro, liquido muito Gompácto, quasi em ponto de xarope, Está o tal remedio, disse-me elo e tão contente por me obsequiar, que eu quasi que não lhe agradeci o incomodo Que tanto prazer lhe dava, já não está cheio o [rasto mas à tal pessoa não tem mais nenhum. Em Portugal não se vende, & talvez lhe seja bastante este No dia immedisto comecei a tomar o tal xaro- pe às colheres, em, jejam, apesar dum médico que estava no hotel me têr aconselhado a que não. tomasse aquilo, que elle não sabia o que cat ias qe aliamava que não faria bem dez Bhúm é pelo contrário até podia fazer mal, 

  

  

  

    

  

  

  

  

          

  

  

ja.O Host era, bom inha um certo sabor a me- 
TEgi um remedio mlagroso. AS terceira ou quarta, colher comecei a semi melhoras seniveio, Mai a Povo das estava completamente bowr. da dyapepsia e voltei para Lisbóa sem ter tomado aguas, trazendo alnda vma. porção do tal xarope no. frasco e radicals mente curado do estomago, graças é minha con. versação com 0 conde de Mooser, é à obsequio: sidgdo excepcional dl uito amigo delle, primeiro por expontanea sympathia, depois pór jusulicadhsioa radio, muito amigo de. seus filhos, filhos que ele etre: mécia como o mais amantitsimo dos paes e que eles adoravam, a morte do conde de Mooser foi ara mi, além duma tes surprézo, Um pro- fundo deskosto, porque lhe queria sinceramente 

com todo o afecto a que o impunha a sua grande é bela alma, 0 seu honrado é esplendido Esraeter. É Comprehendendo a dôr profundissima que meste terrivel momento fere” a ilustre familia Mooser associo.me a ella dolorosamente compun sido. 

  

  

Não foi só em Portugal que a morte deu que falir de esta ultima seimana: em França oi tambem alada, & entre os ecos que de Farianos vem das festas excepcionaes com que às iranc 265 recebem o alicante Avelian, rectiicando en- thusisticamente a aliança. fraico-rusca, chega ram no duas nois inítes à da martê do ma- 
à actual Republica Franteza, e a de Charles Gou: nod, o celebre metro do Futto e do Romeu é Jalictta, uma das mais brilhantes gloriasdo mundo artístico. À França resolveu fazer por conta do estado as exeqqins destes seus dois gloriosos lhos 

  

      
  

  

Como disse no começo desta chronica regre sou do Bram a corppanhia do thentro de D.Maria que partira de Lisboa, em 23 de Mato e regros: dou quast completa 
Fidaram apenas no Rio as actrizes Falco, Judith, Amelia Garráio, Palmira, e os actores Val e Lupi. o destes artistas quasi todos devem chegara Boa no proximo paquete O entro de D. Mara abre no div do proximo 
de respeito de theatros temos à novidade da inaliguração do thestro da, Avenida que foi um enorme é dizem-nos que legitimo sucebsso. Não pudemos assist a essa recita, pelo motivo que já dissemos, mas sabemos pelos jornaes e por Pessoas que estiveram n'essa recita, que a magica à Lenda do Rei de Granada agradou immenso, tendo um verdadeiro triumph à musica de Cy “o Cardoso que é lindissima. o scenario de Edu do Machado'c o desempenho que é magnifica & em que sobresaem Cintra, Bolônios Aurélia dos Santos, e o novo tenor Christiano Teimo, de cuja voz todos dizem maravilhas, “Felictamos Cinira Polonio pelo bom exito da sua empreza e o nosso querido Cyriaco Cardoso. por mi esa brilhante e utsimaonsagração do 

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 

o no Rio DE Javtiro. 

  

que, depois de serenados os espiritos, mais inquetos pela transição havida no  regimen Eovernativo do Brazil, se saccedesse um: tran- filo refazimento das forças da nação. À esta es. Perança tem sa seguido terríveis decepções: as- 
Fim, Quando proclêmada a republica, as dissem- gÕês que se abram; agora a insueeção que tem iomado a importanéia duna guerra civil: À origem sas sia inareçõs encon se qa infvenia rir da amei Juca contra oder imperial. Uma vez, convictos de que por Só, poderão derrubar é elevar, os miltgres a deu búbprazer insurgem so e impôemnse. É esto O inconveniente das revoluçães inleiadas ou feitas, 
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pelo elemento militar, De uma revolução popu- ar não provem estes perigos, cia pois a dile- 
“EX actual insurreição, deprehende-se foi provo- 
cada pelo «vetos Que 6 marechal Floriano Peixoto, entendeu dever pôr é resolução parlamentar sto é, negando sanéção o decrito do congresso na- cional que determinava sobre a eleição do pre- Sidente da Unido. pano saia Na exposição que acompanhou o decreto de- volvido dizia o marechal Floriano Peixoto : 

  

«Nego saneção, por sor inconstitucional, ao de- cacto do congresta nacional que estabeleceu pro- videncias ácerea da eleição do presidente e vice: residente da republica. O art 54 disso decreto determina que «é ine. legível para os cergos de presidente ou vice pre. sidente do. republica o ve presidente que fue. Geder no presidente verificada a fala deste» À Iaitdd dt disposto abrangendo todos os casos que possam oscorter compreende não à hypothese de um vice-presidente que, tendo Suceedido ao presidente, haja renunciado o car. o antes do ultimo anno do periodo presidencial, Tas até a daquele que, têndo.o succedido, iniciar o quatriênnio, tenha oceupado à presiden- cia, no primeiro é unico dl, & neto continuo, re- sighado 0 logar. “Semelhante incompatiilidade não está prevista na constituição, a qual Imitou a aos casos marea: dos no. art. 43, quinto ao presidente, e no $ 1º disse artigo, quânto ao viee presidente sendo aínda para observar que al não existe intompa- bilidade, expressamente decretada, para a reeli- ção ão cárgo de vice presidente, como foi consi- nado no art. 5º do decreto Supondo “mesmo que se possa dar inte cia dlversa dqueila que soam s proprias palavras do 5/19 do art. 45 da constituição, tratóndo- ma especie, de Astumpto que. antecede direct mente cony à investidura dos poderes pablicos e, Consegointemente, de direito constitucional es! tricto, o texto em questão não é ampliavel nem aleravel por lei ordinaria, €, por igual, a sua imerprelação só seria admisivel pelos meios in- dicados no art go da mesma constituição, Por ultimo, é tambem de notar que o disposto po, Feleido det o É uma exhorbtancia Dani. 
Test, da atinbuição conferida ap congresso na. cional pelo art. 47 6 3 da constituição, no qual de cogitou especiftidamente do procéiso da clei- cão é sua apuração, e, de fórma alguma, dos € Sos de inelegibilidade, a A? vista, pois, de tes razões e fun lamentos, aeixo de sanecionar o mencionado decretos 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

Capital Federal, 4 de setembro de 1893.— Flo- 
riano Peixoto 

Este documento, foi como o signal para a io. 
surreição. Logo, nô dia 6 de setembro, os jornaes. 
do Rio Janeiro noticiavam : 
sta Hora da madrugada soobe-se que um 

Snormes estragos mas estações de 5. Diogo é S, Cheystorão, destruindo as linhas telegraçivcas & elephonica, cortando. as mangucras de agus é pretendendo imutliar uma locomotiva que estava Sobre a linha da primeira «'aquelias estições: Informado, do “occorrido, 6 commandinte do 10º batalhão de infamaria, tenente-coronel Tra- vassos, mandou uma forçá para a estação de 8. Diogo! Com & appcoxmásdo desta fora sp. resores pozeram se em fuga 
É “Tomadas as providencias: policiaos necessarias, nada mais se passou que fizesse suspeitar da gra Vidade dos fatos que se estavam preparando: 

  

  

  

A: hora em que se davam estes acontecimentos coineidia o movimento dirigido pelo contra aim same Cinto dos do Nel que emparco Em lancha particular, dirigindo-se para o Aguidabam, apoderando e dele sem resistencia Entreranto, sabia-se em Nictheroy da revolta da esquadra é o governo comenunicava aos com mandantes dos návios estrangeiros, surtos no por” to, essa revolta, Ao, Ponper dio dia foram tomados os cruzados ses Ropublica e Trojano, Imediatamente estes mávios Aecendoram né fornalhas pondo te em mo- pimento ds onze oras eme do manha avam. Je"apoderado dos couraçados Javarya Sete de Setembro, canhoneira Lamego, eruzador Orion é à corveta Amaçonas, que foram conduzidas a re- 

  

  

  

  

boque para porto da divisão formada pelo contra- almirante Melo. Os paquetes: Vem, Pallas e Urano da Companhia Figorihea appareceraan de ornalhas access e foram encorporit se à esquas dra revoltada: “Todavia, alguns d'estes navios não estavam em condições des moverem, mas, comtudo dispa: nham de artiberia de caro de tro rapido Os revoltosos tomaram o deposito belico dh Arma: Go apoderando-se das munições necessarias para dos 6% navios em seu podeis Até do dia 11 à esquadra isurrecta mamteve se, povo mis. ou “menos, ma mesa: pastéis Ná madrugada de 11 a esquadra aproximou se de Ni ciheroy afim de bombardear a Armação, O fepu. Álica rompeu então um vivo fogo, quo durou até ds oito horas de manha, havendo dd tera grande rêistencia, do que resultou bastantes monss e fez ridos duma e outra parte Anteriormént, no da É foram distribuidos dois manifestos um dê dr. Coelho Lisboa ao marechal Prssdene é ouro da Custodio de Melo 4 ção ERES E” tum documento muito extenso que por isso mesmo não podemos publicar na integta Nele se 
ota O goverao do morena! Hacienda die haver aberto com mão sacrilega as areas do erario publico à uma politica de soforios e corrupção E fermima com 56 Seguintes pertodos “Of e marinho, beso, e cidadão de uma patria live, ainda mo vez vou charme no êampo de acção revolucionar para dar combate àos demolidores da Consttaiçto e restaurar o res regimen da lei, da ordem, e da paz. 
Nenhuma sugestão de poder Nenhum desejo de governo, nenhuma aspiração de exercer mau. “aros por elfoço violento da propria indtiduai dade, me levam  revolação: Que 4 nação brasilia possa e sala exercer a sua soberana dentro da republica; eis o meu de sideratum, es à cogitacão Suprema do meu esp rito é da iminha vontades, E Roi 0 di (reze!) 6 primeiro do bombarden- memo, Cerca das once horas. circulou pela cida: de a noticia de que um oficial emissado dos ve Voltosos desembarcara, dirigindo se, ao” palacio Kamaraty, donde fa istimar marechal Floriano a renundir 0 poder, no praso que lhe concedia o almirante Custodio de Melo “nes fora PebeRtou 6 primeiro tiro de ca- nhão disparado pelo Jar: a que respondeu cer. E de to quarto de hora é fogo elPeado é mz so a buêri do Colo, Ro Hombacieamento el Jaya sega seo bombtedeamento pelo Rez 

bic da Vo tOR ada aa Qi beri pira pasa Jenal de pare: oi depois da uma hora da tarde que o Aguidabam começou fazendo luxo da sa rulhéria, que comtudo não causou, pela má pontaria, re! Bitados mais importantes Anóiteceu é os eragos avolumaramse com al guião mortes Durante à maior parte do dia 14 a esquadra sonservou-se inctiva Pelas inc iei horas da ade o Cato foz fogo. coma o Trajano que se achava em NE 
cilheroy, dionde tambem te lacia um vivo fogo, Pela tarde, os revoltosos tentaram repetidas, vezés desembarcar O dia 15 mada deu de novo. Nem do mar nem da tetra te deu um união tiro, Alguns navios in: Sueréctos tomaram carvão, e simplesmente crusa. vam No da 8 05 iavibs amulacam à pião Secupada de noite collocando-se,em inha debsta- Ha, Àº tarde O Trajano € Mande O dquidabam bormbardegranr a poote das berdos de Nítieror fizendo brstamos Estragos, Em 17 Wrocaram balls e á noite cem Niiheroy 6 fogo fot vivisima he vendo bastantes estragos. na cidade Os lagedos da calçada foram levantados, portadas de cante: ria despedaçadas é rasgada largas abercurs, que Pocus a descoberto às paredes Externas e Eromei- Fes da cr, pares intettas tios e morei cm estihaços pelas explosões dao gronados 

“Cerca dus duas horas Si a manh e 1 os obitantês da! capital foram despertados pelê arulhera, que troava para o lado de Santa Cruz. O fogo vivo. e quasi incessante durou até cerca das res horas é Meia da manha Pelo melo dia o Aguidatan' Icou 0 eignal de «bombardear praças de guerras e começou o fogo sustentado. pelo Javaryo, Aguidadam, Republiês, Marigó é Trijamo. O lia 19 atsigonlou-se pela escapada. da baba do Rio de fanêro do arizador República, que 
mudar toda a: plátura extera part protegido pela escuridão da noite, não olferecer claros de Alvo, cotado, chaminé, Horda e a propria inha de fluciuação forem piniadas de preto. Assim dis. 

  

  

    

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

O sopra, almirante Custodio José de Meo, de e publicamos o retrato, é de origem portugueza & std em plena força da vida dispondo de grande influencia, na marinha branilira,Bastantes veres. tem estudo na Europa exercendo importantes Gommissões & desempenhou durante algum tem- po o logar de adido militar na legação de Berim Fez. parte do primeiro. ministerio do, marechal Floriano. Peixoto tendo a seu cargo a pasta da marinha o interinamente a dos negócios exte res. Tomou parte aetiva na deposição do mares Shal Deodoro da Fonseca, &, como s depeehende do que deixamos relatado “e agora repetimos é o actual chefe da insurreição. 
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DO BRAZIL, FLORIANO 

  

O PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS O ALMIRANTE INSURRÉCTO. 
CUSTODIO JOSE DE MELLO 

    

: 
y 

 



  

e ado ge e e E o GR à REINER ÃO E OIE TD 

á O OCCIDENTE 

: OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 

      

  
UMA VISTA DO RIO DE JANEIRO, ANCORADOIRO E ILHA DAS COBRAS  
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A esquadra dos revoltossos compõe-se dos na vos fil eitados no decorter deite artigos dos quies especialiiaremos, o couraçado dguidabem pe representamos em gravura pego 360 ver a corveia Guanabira e o! Prato de iarnbér se veem ha grasura da pogina a aj desenho é do nosso dixtincto colaborador amu. tio 0 sr José Pardal O srsador Aguibniam, o navio almirante da ara revoltada comandado pelo com alo rante Custodio de Melo, É tádo de aço 4.950 toneladas, força de 6:200 cavalo, é auienácido com 4 peças dê ao toneladas (Arthesrang e mais a paçha de cinco oneladas é vaio enobdes res Vulrér deita qunse mas, de andamento e custou 7.5Ss:ão9 pod rés fores: Foi consrando em a erra O Conraçado Jivary, é de ferro, foi construido em França! O ae deslocamento é de 3.700 tone: Je 6 0 andamento É Se gere de ooo mit A conter Cimeira dd io onlads et ireze milhas por hora. O Zrgjano é de Isgoo tor meladas € feto um andamento de tie its Aid so vê arena gravura um torpedo de ao rr é tambem o famoso Aguitaims 

  

  

  

  

    

  

uma. vista do grande ansouradoura da babia. À direta vê alta dis Cobras, E no centro da ravora os eilcios que se notâr, fesem parte dia alfandesa, bastante darilicada pelo bosibar: dltamento é a egreja da Candelaria, que eu com uma das torres destrotda devido” a'uma granada que sobre ela rebentou Na outra nois gravura damos uma vita geral da grande babia, abade os grandes navios dl es. quadia insurcotá se movem Irement és fis: tm do alcance da artilharia de terra € das fortá: lezas disseminadas por eme à bah, os os; 

   

O marechal Fioriano Peixoto de que damos o retrato, é 0 actual presidente da republica dos 
stados Unidos do Irazil, Nasceu na provincia &Alagõas, em 1842. Semtou praça no exercito 

brazifeiro e concluiu com grande distineção o seu curso multar ganhando os postos a que tem che- 
gado pelas acções bellicas em que tem entrado. Distinguiu-se bastânte nas campanhas do Para- 
gay e na batalia Je Aquidabam, que por termo dquélia longa campanha. Floriano Peixoto com- mandava o regimento de infancia, 
Tomou parte activa na Constituição da nova forma de fovermo do seu paz e foeleito por unanimidade vice-presidente da: republica, Mas essa unânimidade, hoje não existo e d'ahi a cqusa dos factos que sé estão dando. Não se púde prever até onde chegará esta lucta agora travada entre o governo de Floriano Peixoto $ 9 almirante revolucionário Custodio José de Mello, o que é certo é que o partido d'este ultimo vae engrossando em cada dia, e os telegramm nais recentes chegam a annunciar à constituição de um governo provisori, em Desterro Qu (sa juta termine Breve É que desejar mos, para não vermos anniquiliado aquélle grande pais, do qual nós ligam Os lagos de sanpuis como de um povo irmá Ad 
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Janelia da casa de Garcia de Resende, 
em Evora 

A janeli da casa de Garcia de Resende convi da de ha muito as attenções dos artistas é enem; 
dledores, À gravura representa muito fielmente a 
"Como: se vê falta a búcia, de granito ou mar- 
more, de muito avancamento, com sua prado de ferro bitido, ornamentada, como suceede gugu tras janellas da época. À grade actual é moderoi. ima, e nad diz com a elegante posição e e pi trabálho da cantaria. 

A vidraça é modern tambem a janela deve. 
ria ter as súas portas de almofadas e postgos. te. chando internamente por Frolhos du gatos respectiva tranca. 

     

  

  

Ainda hoje ha em Evora antigas e bems lavra: das grades de janeilas, em verga de ferro; em Hespanha as ras eram extraordina úísicas, Em cinco ou seis janellas de Evora resistem ainda as velhas grades, que devemos considerar [Eesisdades A Porta interior do chamado cel. kero da Biblotheca (Evora), ornamentada de uma. renda aberta m ferro, única mo pai, talvez do seculo xiw, é perfeita maravilha, Outra, à grade do bapristtio da sé. Ha grades com lanças, Fosas, fiôres de ly, espheras ornamentaes, à esquina da rua Nova, nã rua do Menino Jesus, junto é ermi- dia do Senhor da Cabeço. É bom 1r registando éstes exemplares, porque são documentos singulares da acivlade arcaica em Portu Mas voltemos é janella de Garcia de Resendo. Como à gravura mostra é uma. janelia gemina: a arcos de mei irsul asemtando em Ínasco- unas, a porte, superior, à padicira, completa 
mente javrada. Vem As curvas, os nós de cordas, os capiteis manuelinos, e todatia ostenta um cu nho especial, bem disncto na gravura embora o desenho seja relativamente reduzido ; ha al apa- nhados de sanefas, atados de colgaduras, bem Fi: antes, perfeitamente extibidos no lavot do gra: nito Sê compararem esta janela com as dos Jerony- mos, do paço de Cintra, das Capella imperfeita do Convanto de Thomir, do palucio de Sob-Ri pás, emim com as varisê manifestações do ma. ulino, acham concordancia. em algun pootos, harmonia no typo geral, é variantes salientes. cusado tambem será procurar lhe afinidades com o mamtlino mourisco de que esta publicação Já 
Re 1 É uma janela manulina, com typo especial no manwtino, e na cidade ia O desenho de esses nós apanhados seria de Garcia de Resende: O poeta das trovas de Ignez de Castro, e da formosa. miscellanea, teria uma lição nova todas. as vezes que lhe lembraste ou lhe pedissem um. depuclo para uma construcção?, Mas. então seria uma entidade extraordinaria ! E até me sito retralir recuar de duvidas, suppondo que à imaginação artística de Garcia de Resende. produzisse tão diversas maniestações er por elle pa cêrea do mos: teiro de Nosia Senhora do Espinheiro, para ja. o. seu: e do irmão Jorge, que te conserta na sua. forma primitiva, apesr de anos pandamos propria. O artezodo da egreja dê Santa. Martha, tambem em Evora, tem à sua ns- signatura. no fecho central. Na abobada, na erm da, ma janela, os elementos decorativos são dif ferentes. Garcia de Resende, devemos, ter isto 
em vista, abrangeu um periodo extraordinario de transformação e ereação artística le conversou com o Samovino, estve em Roma, viado vcs às triumphos, os desastres de Jodo ny as ulorias manuelinas, à renascença erudita de D. João ms o artista cresceu no gothico Horido, conheceu né maravilhosas inspirações italianas, e foi dos peimei- ros Certamente a ver as manulietoras aiaticas, crio pelas os da ini 7 uão, 1, apreciava-o muito pela sua percia no désenho.=- Eu deburaça. muto bem (cota Resende na chronies), e elle (D. João 1) folgaya. múito com isso, € me Gecupava sempre, e muitas vezes o fazia perante clie em cousas que elle me mandava fazer, e porque eu Jevasse gosto em o fazer me dis um ia, perante mus, que me prezasse: muito disso, porque era tão Hot man Sha que elle desejava muito de à saber e que o imperador Maximiliano seu primo era grão debu- xador é folgava muito de 0 saber fazer. Ora à torre de Belem foi debuzada tambem pelo gsendo ia formosa torre de Belem que êLrei D. Manoel que santa gloria. aja, mandou fazer pera que a fortaleza (de Caparica) de uma parte 6 a tórre da outra tolhessem a entrada do Fio; a qual fortaleza eu por seu mandado debu- xey, e tom eli ordeney a sur vontade (tambem na Clironica de D. Jogo n). 
Garcia de Resende desenhou pois para D. João a é D. Manuel! Basta à torre para lhe dar gloria Der singular É exitamiente um echo da tore de Belem que serve a À Haupt para marcar como indiseu- tive influência indiana, na arte portugueea da época manuelina. Mas se tudo que está na torre É desenho de Resende, então à sua individualida de artística tem de se alargar mais, porque é evi. dente à relação entee O portal, na sua Omamen: tação, com todo o trabalho do rontespício mo: mumental da Conceição Velha. Vá o entendido, de um à outro ponto, com as retinas bem recen: temente impressionadas, e verá que tudo abhicon. 

lamento ar-   

  

  

  

  

  

  

           

  

  

  

  

corda, parece trabalho do mesmo canteiro, tendo “visa Um só modelo. Era! sem “duvida um grão debuzador o nosso 
Garcia de Resende | f 

Gabriel Pereira 

Um relatorio inglez sobre a India Portugueza. 

; 

enlace o alga a a toa oO a Bida a Dia rs esa a cisma o ho sad vio tendo mae 
sincera homenagem ds qualidades. ue lh fize- 

toria do mundo. o er R Aim de sas eis It d e Morsé Sephedi e que ric rosana novo Jivro inglez não menos noiavel, Este não 6 SE RR Sao os Atsntecêul cora o ES da Stephan: aco ok Gado pe dos atcjov Gena oiee oa Penha a do la one ate er roe diaa Cstá fonro as desconhecido “eme cmd Aid a Pode s DOER sea a poça par de Do open areia a por est preside: Portugal como dl esrar pace eo ne oleo de O pas sa eo naRho par cam a sua excelente Publicação, O escriptor iglez à o oe reles chamo Piadas DORA tEA as dee Aa Dea ES RR eia ass a da Ea one det ani e ro Tt 16 aeiira REDa too Tea ia O Da UR RU cn oh ne Ile Coma TU dr da a da Tamboara li Paso De Crato apa pinça ra RS Aa RS a do pio Sesc da la e Cone 
gal estudar nos nossos arehivos € nas nossos BE as cat historia do Estibelecimanto dos Perogies es ne Índio, o provavelmente tambem x hienia oi Heap a oe od nai Ene Inglaterra io Orlane Gar Danger qd Apae a ciidádos ota afã E idos den nana RS Pa DS o ita iodo aa O rede op Rap da ss Le Pnad Est ng rod pd edi pecar EA pa 
mente às suas investigações no fim do seculo xvi, 
posto que em Portugal não tivesse havido a mi: ei Ra E o reinoro da sia misdo qu 01. Dan. 
ninguem se desempenhou tão cabalmente de uma. ra fa ÍdO Cnhá ca Ea Ud de 
foda “de um homem, é terminaria (a vida, Ro O RE po om dio ava ana q oiee RM A ANE oa da Documentos escolha ca quo aii doa Naa uu ds comp n T dos ipa,  aprescotou rave oucidiasia mento Hspea copiei Go eetbelecimento de o AO Ea e pa ea Rola ea US qu ua cometas Era Ap 48 ha bola iopariaidodo esa ca bones ole nest Hpureiadau a co a va Doe Fe qi aa paca e aa pede e oco mrane elo co a a Giga ra da E nO fas Doi oro DR aa Da Un ie E Rent aa pj ed a doido sã ipa pel gerido com que Ria pn er RR a emp oe tido o he indetóno Nin 

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

(Continta ) Pinheiro Chagas. 

     



      

O OCCIDENTE 

  

    

POESIAS 

TEXTO (') 

À teus pés, fundador da monarchia, 
Va ser a Lusa gente desarmada! 
Hoje rende à traição a forte espada 
Que jamais se rendeu à velentia | 

Ô Rei! e a iinha dôr, minha ogonia Penitrar podem sepulêral morade, Arroba a campa, é com a mão mirrada Corre" vingar nfonta deste dia,   

Eu fiel, qual te foi Moniz, teu pagem, 
Fiel seimpre serei; grata esperança. 
Me sopra O fogo de immortal coragem. 

E as logrimas, que a dôr aos olhos lança, 
Acceita-as, grande Rei, por vassallagem, 
Recebe as” em protestos de vingança. 

Luiz Paulino, 

  

Gasto crendor: Deus mé fizesse aroma De alguma pobre or! 
E digo, quando passa Vime ave pelo ars Deus me fizesse a praça De ras para voar 1 

  

Aroma, da janella 
Me evaporava eu 
Me respirava ella 
E mo elevava 20 cio. 

  

E quem, se eu fósse ave, 
Me havia de privar. 
Jamais da luz suave 
D'aquelle seu olhar ?. 

João de Deus. 

REVISTA POLITICA 

Os nossos leitores. hão de estar lembrados do qui escrevemos. em a nossa bltima revisti, traz 
“bão dos roubos feitos nas obras publicas, quan- 
Jo dissemos que recenvamos muito que sé désso por cheio O saco de mentiras, dizendo : basta. Pois sê bem, dissemos Ielhor acontecem « não era precisa uma prespicdcia por ahi além para fazer esta prophecio; bastava, só lembrar: Tmo.nos dos podres que por abi vão, nesta terra da” fôr de Juranpuira, para concordar em que 88 investigações haviâm dê embirrar em algum prego. & mem mis uma volta clas poderiam dar, 4 não ser que viesse a terra todo esse castelo de cartas em que vive uma boa parte da sociedade portu- 
a Sim, devem concordar que não era caso para se precipiar um tl catacismo Para se apearem ds Meuees é se vêr a iraglidade do barro de que dão flo Não podia ser e os que sé teem por mais sen- satos eoherentes: é justos vão explicando que à Favão de não se proceder para com os grandes, OS truíios, com o mesmo Higor com que se pro Gedeu para! com os pequenos, as cartãs vis, é de 

  

  

  

  

  

) Este esplendido soneto foi recitado perante & tamo ae gone cais o Sant Cr? 0 Gera, por Luiz Paulino, Clear de cavallatia na ocensido em ja o General Jutot tinha mandado em IIS que se desar- ease o exercido porcoguca Copiado do Joia da Co by m.ê xt pag MS. VOL E Lisos 188, ma Iipressão Rega à Reprodazido em o mo 7 1 de Outubro de TS São Comemercto de Perigado 

  

      

DIVERSAS 

VERSIONE. 

Ai tuoi pié, o padre della monarchia, 
Si va Ja gente Lusa disarmando | 
Cede opgi al tradimento il forte brando 
Che mai si arrese ad ostil valentia! 

  

O Rel se il mio dolor, Paflizion mia 
Vamno al sepolero dove stai posando, 
Seoperchia Favêl tuo. piglia il comando, 
Di questo di vêndica Ponta ria, 

  

lo fedé, come i fu Moniz, tuo pago, Fedél admpre saró; speranizo ole. Sora in me um foco Wimmortal coragii     
Ed il pianto, che jo verso in tal distretta, 
Accéttalo, 0 gran Re, per vassallaggio, Ábbilo qual protesta di vendettu 

ALLA vIcINA 

Dico io spesso, quando appare 
In ciel Pastro creator : 
Se Dio mi volesse fare 
Daroma dun úmil for ! 

E dico jo, quando un alato 
Vedo in dire spaziar + 
Se da Dio mi fosse dato 
Diaver ali per voar 

Come aroma, io staporava Da balcón, dê Lei bel bel; Ela poi m respirava, E mb alzava fo alle   

E se augé fio: hi mat Mi potrabhe air privar Dele loce dei suolrai Dolce aí da innamorar? 
13, Ou. 1893. Prospero Peragatlo. 
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  que mais, agora já se lhe póde chamar. esperteza e assim se vãe irrequecendo 0 dicciona- rio de aynonimos da lmgua de Camiões, EE eis aqui está porque pararam as investigações. que Se estavam fazendo para apucar às responsa: Bilidades dos roubos que dizem ter-se praticado nas obras publicas, podendo, em fim, o meretis. Simo juiz da instruêção (não confondi com a ina- iructão pnblica) descansar das suas continundas orridas do Governo Civil para o Terreiro do Pa 
Go, à consultar o sr. ministro das obras publicas, Sobre às varins declarações que os individuos ch mados à depôr iam fazendo O saco encheu se depressa, e pena é que não se ênche-se de dinheiro, que elo, que de vê seria bem preciso, em vista das vinte e dois mil contos de aivida cuanto que o Diria o Gero do» casa em um dos seus números desta semana, E para consular vér como esta eterna divida Astra tem resetido à todos os empresimos comtrabidos para a consolidar E: de anelios,peior do que 5 cobras, que cortadas rentes á cabeça, moriem de ver, emquanto que a tal divida flu” Gxuante por mais rente que a cortem, ela comi- nua Sempre a crescer Ga medrar, a despeito de Todos a melhoria da atuação fisco o Jouro, de que fallam algumas folhas políticas ar Jygando as ulâmas cons publcadas do mêsmo 
“Eme o foz leinbrar aquele que diz Ste optimismo faz linbrar aquele que diz str serpre de ganho, porque tndo sto sem camisa tinha uma no corpo. 

o João Verdades. 

  

  

      

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
A Educação da Mulher Portugueza, dovtrinas expostas pelo. Bispo. de Coimbra na distribuição. dos premios, mo Real Collegio Ur dra € no de Santa Joanna É Aveiro é agosto de 1803. Coimbra, Typogr prinaro, 1808. Um folheto de Bo pag. é 3 em 
TE de util Mcção a leitura dfeste folheto, inspira- do nas mais Sis doutrinas, em que o llustre € reverendssimo. prelado de Coimbra, pensador profundo. honra e lustre da Egreja Lbalana, ex- Põe verdades, coro só às sabe e tem coragem de s dizer um apostolo de Christo, sobre à educa. ão da mulher, E” de tal importancia hoje este assumpto, espe cialmente em'o nosso pais, que é para attender djpndo sima, vo Auctonsada Se ergue em dera detão magoa questão, indicando 0 cominho er o em quê se vae. “As consequencias d'esse caminho errado, come- cam já é sentir-se na desordem da familia, bo mau sia do lar com todos os seu preniciosos resulta: do Muitos pensadores à procsupam sramen- te com sto, e pela palava e pela escrita com- Barém as thoras disolventes que pretendem af fastar a mulher da verdadeira missão que Ie f destinada, Quando tantos se comprarem em afastar a mu Jher, com os. suas theorias erroncas, da soblme missão de “anjo do lar de companheira. fel do homem, é educadora xtremosa de seus filhos sob AS sã dona er. não da deve per der ocasião de contrapôr à esses erroncos prin. 

cipios, as verdades salutares, embora sejam como à "vesiicatorio: que iflama” e doe para operar. 
É assim que o reverendo Bispo Conde de Goi bra, não hexia diante dessas verdades é expo com toda  Fanuezado seu oração é toda solene cia do seu saber, O que pensa é sente a respei. to da educação da mulher portugueza, no diseur- so que proferiu no Gollegio das Utselinas de Coimbra, quando al foi presilir  & distribuição dos premios de edueiadas: O pois de expandir às suas opiniões sobre a educação pratica das educandas, mostrando qua to convinha que a parda educação artistica Ni 

traria andaste o Ensino das coisas domesticas, “da administração é diresção da casa diz 0 ilustré prelado: 
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                  támbem que nós queremos sequestrar-vos sos sumos, divertimelioo 8 fetto do noso cenpes Ge mo sonia: vossa Jovem e ação Tem” mto Wma qe renda relé. vOs para os tempos Ido vaio damaê os da conta & da despenso por pao Voo crcdas dent ão queremos, Deus Sabe quê em nosso co ração está o desejo constante de Vos levantar e eu: Epidoçer € numtr 0-de vos depois anne bar. O que queremos no 1030 Inove esta Ni adciedade é trazer a mulher doaram de ruido do mundo, é dos papel epa dests gue le briga à represa” para coco dá Fa, e par a autoridade Dora ua ei devo Gxerer Com sum prádadeo comenda 
Fito, "6 Com os dolicsderas e temuras doeu o rogo, porque; desengarai vos todos, o cessa pa o A mas eee Jg tune conguisas, dos anote pnde Suave aloris, el dos. survigos Gab inporames que Sia pôde prestar eniliação Bi fdimanidade, 

  

  

  

  

  

pn lona é dos Ras Rouen RE CEU nas na pn aee ars Ei e e a no pa ps pie rare da pe san dia CER Re 
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Não vamos “nós tão longe, e não queremos 
que a mulher riteograde quando. tudo caminha é avança, como ja disse- 
mos. Caminhe, pois, ella 
também, para 6 seu iper- 
feigoamento moral, para à sua vida christã, para 
à organisação da familia é para a regeneração dos 
costumes, e não para as 
frivolidades da moda, rá os dominios da po! 
tica e da sciencia, e para 
às profissões publicas é 
unccionalismos, do Es tado para que Deus não acriou, 

Às nossas leis, que in 
izmente já se não ins- iram nas doutrinas do vangelho, tem quebr do oslaços da familia, di- minuindoé enfraquecen- do o poder paternal, e promovido a, rélaxação dos costumes, tolerando offensas à religião 6 à mi estes males gravissimos, introduzi deitar na uê casa & ia Su fu exemplo e euctoridade, as crenças: reliziosas é morães, o amor do trabalho é o espirito dordons, à modestia e a economia, o respeito é à honest dade, é finalmente o aceio é à hygicne É se assim o fizer, conquistará 6 seeptro do seu rande poder, levantará a gloria do Seu sexo, é em merecerá de Deus é dos homens, da religiao é da patria, 

  

  

  

é deixando impunes as | Rémedei à mulher   

     

      

Em tempos que lá vão, e não muito distantes de nós, quando as donas de casa, por mais ricis. 

“pr doar Rad raato =4 Eueçã e pr 
dade ge doa no on dedo ai 
Ro pes dE E 
a Als cada 
tem dido e gerramendo a Fâmita Outrora nes o da adendo Eos 

  her aa hosts noivas é 
EE DA familia, que será es- 

  

      

    

   

é fidalgas que fossem, se occupavam constante- 
epente do séu governo domestico, soperintenden do em tudo o que dizia respeito d cosinha e à 
despensa, 6 fazendo até em ambas muitas cousas 
pelas suas proprias mãos; quando a fé, a piedade é à caridade christã embalsamavam com Os seus 
doces perfumes todo o lar domestico ; quando as 
festas que havia nas suas casas eram as do dia dalgum santo ou santa da soa Egreja ou capella; 
quando só para estas é que faziam um ou outro 
vestido ; quando pela melhor saude que tinham. não precisavam de andar constantemente a sahir 
de casa para banhos e estações aguas; "nesses. 
tempos, dizemos, era para vêr como os filhos obe- deciam aos seus paes, como os creados eram fieis. 
aos seus amos, e como subia o respeito e prospe- 
Fava à fortuna das familias: Ievantavam-se então 
em muitas freguezias das nossas provincias esses. 
palacios e casas nobres, que, artestando à gran: 

  

  

Th ll pr 

(Desenho do natural por L. Freire) 

deza e o esplendor das familias e da Nação, eram. a miscricordia para os pobres, o respeito, a aucto 
ridade, o exemplo e o elemento civilisador para 
todos. 

  

E hoje, que muitas Senhoras abandonam o ga- 
verno dar sua casa e até 4 crcoção dos seus filhos. pisa. não inerromperem os seus diverumentos: 
oje, que tambem já. muitas não fazem grande 

caso das rezas e devoções religiosas que amos e 
creados cumpriam outrora. todas às noutes no 
centro da fumili, e que mantinham o que nella havia de mais respeitavel e mais santo; hoje, que 
já se não combinam as festas. da familia com as 
festas da Egreja hoje, que mandam vir da córte e 
de Pariz os seus vestidos já feitos não para estas, 

   

  

  

  

forto, a alegria, a boa companheira com palavras de bon. dade para todas as amargaras. alma aberta a todos inforebntos TE velhinha adreolava xe qua to respelias da e tão dama, sabendo contos Hncdotar ensinando à 
TER e cucira que fast fl imagen do La Tudo 
Dem Temo sabe ami 

  

    

    

   
ro; quem tem a qua chegam tá arvore no Verão, Como RO Sentêm reponsador oe 
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JANELLA DA CASA DE GARCIA DE REZENDE, EM EVORA 

mas não sabemos se um para cada me se paracada semana: hoje,que o jogo por um lado e 6 luxo pelo outro comprometem o patrimonio das Familiag e 6 futuro dos filhos, pond até em perigo às grandes virtudes que salvaguardam a honra, paz é à ale: Bra do lar domestico; hoje, que s proprias senho: ras estão cavando a sia ruina & a da sociedade pela dificuldade. que póem aos casamentos com as grandes despêzas à que obrigam as suns foices, dificuldade "que, afetando. profundamente “4 
constituição legitima da familia, prejudica o Estar do e à honestidade dos Gostamês; hoje fnalmen: te que o viver paclfco e economico de muitas iésrês de aldeia É trocado à cada passo pelas vias gens de. recreio, é pelos grándes diveruimentos. dias praias e das cúgides, onde ficam tantas vezos as “economias do. passado, € a antecipação dos Fendimentos para O futuro, nós vêmos ques extinetas ma familia a força da religião e dastra- dições, menos, acatada à fuetoridade dos paes, mais soltos Os costumes dos filhos, menos eespeis tada à castidade das don. Zeilas, mais perdidos. os habitos de trnbalho. e de economia e mais profa- nado e mais exposto à violencia das paixões o sanceuario do lar domes- tico; é esses palaios é 

Gasaá mobres Ja que já nos referimos, const dos outrora tom a vida modesta economicados 
nossos puts, 6 que no meio do Viverpobresrude e anonorono das môsias ddeias, eram uma espe ci de oasis no deserto, em mbitas partes, ou pas: Saram já para as mioados que. foram ereudos dos Seus donos, ou estão em Foias  coberos de il 
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Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já sahiu a publico e está á venda em todas as livrarias este annuário illustrado. 
À cepa é um formosissimo chromo allusivo ás touradas, em que se vê a Praça do Campo Pe 

queno, Preço 200 réis; pelo corréio 220; pedidos à 
Empreza do OCIDENTE 

L. do Poço Novo-Lisboa 
iresorvados todos os direitos de propricda-. dl artistica é Iitionaria, E 
Atoo: Modesto 8. Imp. — R- Nova do Tosruro, 85 28h     

  

         


